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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,30

Nasdaq
+1,28

FTSE-100
-0,037

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
-0,57

S&P/ASX
+0,33

Kospi
+1,15

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,86

Ibex
-0,37

Nikkei
+1,58

Hang Seng
-1,63

BYMA/Merval
+4,20

Xangai
-0,89

Shenzhen
-0,77

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,37%

Petrobras PN -0,56%

Bradesco PN -1,37%

Ambev ON -2,04%

Petrobras ON -1,01%

BRF SA ON +1,33%

Vale ON -2,52%

Itausa PN -0,11%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,31 +1,32%

B3 ON NM 10,43 +0,58%

AMBEV S/A ON 11,02 −2,04%

BRADESCO PN N1 11,48 −1,37%

VALE ON NM 52,66 −2,52%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ZAMP S.A. ON 2,94 +14,40%

OCEANPACT ON NM 5,590 +12,93%

ONCOCLINICASON NM 2,220 +8,82%

AZUL PN N2 4,60 +6,98%

TECHNOS ON NM 5,68 +6,97%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BRB BANCO PN 7,20 −9,32%

RECRUSUL ON 4,20 −8,89%

OI PN N1 8,61 −8,60%

MERC INVEST PN 16,70 −7,22%

WETZEL S/A PN 10,08 −6,67%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ INVESTIMENTO

BNDES aprova R$ 800 milhões 
para CPFL digitalizar medidores

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou financiamento 
de cerca de R$ 800 milhões para 
um plano de digitalização de três 
concessionárias de distribuição da 
CPFL Energia.

Os recursos devem ser usados 
na compra e na instalação de me-
didores inteligentes de consumo 
(smart meters), em substituição 
a equipamentos convencionais, 
conforme informações divulgadas 
pelo banco ontem.

Da quantia total, a maior par-
cela, de R$ 411,4 milhões, é para 
a CPFL Piratininga. A companhia 
atende cerca de 2 milhões de clien-
tes em 27 municípios paulistas.

Outros R$ 326,3 milhões en-
volvem a CPFL Paulista. A empre-
sa presta serviços a cerca de 5 mi-
lhões de clientes em 234 cidades 
de São Paulo.

Por fim, R$ 62,1 milhões vão 
para a CPFL Santa Cruz. A compa-
nhia atende 511 mil clientes em 45 
municípios em São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná.

Segundo o BNDES, o plano 
de substituição de medidores está 
previsto para se estender de 2025 
a 2029. O custo total é estimado 
em mais de R$ 1,2 bilhão.

O banco afirma que um dos 
benefícios da medida é a trans-
missão dos dados de consumo de 
forma remota e em tempo real, 
eliminando a necessidade de lei-
turas manuais, passíveis de erros 
e atrasos.

Outra questão prevista, con-

forme o BNDES, é a melhora na 
gestão em caso de interrupção do 
fornecimento de energia e no mo-
nitoramento em tempo real por 
parte dos consumidores sobre o 
uso da eletricidade.

“Esse é o primeiro plano de 
investimentos para a implantação 
de medidores inteligentes apro-
vado pelo BNDES”, afirmou em 
nota o presidente do banco, Aloi-
zio Mercadante.

“O projeto resultará na aquisi-
ção de equipamentos inovadores, 
de fabricação nacional, que ofe-
recem diversos recursos tecnoló-
gicos para gestão do consumo de 
energia, garantindo agilidade nos 
serviços prestados pelas distribui-
doras, beneficiando os consumi-
dores”, acrescentou.

A fonte de recursos para o fi-
nanciamento é o programa BN-
DES Mais Inovação. A direção do 
banco defende empréstimos com 
juros mais baixos para a área de 
inovação, considerada estratégica 
e com riscos.

Também em nota, a CFO da 
CPFL Energia, Kedi Wang, disse 
que a empresa está comprome-
tida em desenvolver uma rede 
elétrica “inteligente, sustentável 
e altamente confiável”. A com-
panhia é controlada pela chinesa 
State Grid.

“O aumento nos investimen-
tos em medidores inteligentes de-
sempenha um papel fundamental 
ao permitir uma gestão mais efi-
ciente das cargas elétricas e ao pro-
porcionar um entendimento mais 
preciso dos padrões de consumo 
dos clientes”, afirmou Wang.

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Vindo de três altas consecuti-
vas, o Ibovespa permaneceu em 
margem de variação restrita nes-
te meio de semana, de 940 pon-
tos entre a mínima (122.925,68) e 
a máxima (123.865,07) da sessão. 
Após indecisão entre leves ga-
nhos e perdas, e sem se distan-
ciar muito da estabilidade, o ín-
dice tentou se firmar em alta na 
etapa vespertina, mas acentuou 
um pouco as perdas em direção 
ao fechamento, cedendo 0,30%, 
aos 122.971,77 pontos. Após duas 
sessões de giro bem fraco, o vo-
lume financeiro foi de R$ 11,7 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa 
avança 0,51%.

No acumulado do ano, o flu-
xo de capital externo está posi-
tivo em R$ 3,725 bilhões na B3, 
conforme dados atualizados até o 
dia 20. Esta recuperação de fluxo 
contribui para a relativa melhora 
do Ibovespa, que acumula ganho 
de 2,24% em janeiro, comparado 
a uma perda de 4,79% no mesmo 
mês do ano passado.

Com efeito também para a 
cotação do real frente à moeda 
americana, o fluxo positivo de in-
vestimentos estrangeiros para a 
B3 começou a se intensificar en-
tre os dias 13 e 15 de janeiro, diz 
Anilson Moretti, head de câmbio 
da HCI Invest. “Essa movimenta-

Ibovespa cai 0,30% e 
interrompe série positiva
No acumulado do ano, fluxo de capital externo está positivo em R$ 3,72 bi

ção positiva, aliada à atuação do 
Banco Central com leilões diretos, 
tem ajudado a conter pressões so-
bre o valor do dólar”, acrescenta. 
Nesta quarta-feira, o dólar fechou 
em queda de 1,40%, abaixo de R$ 
6, a R$ 5,9465.

No Brasil, “a agenda domés-
tica continua esvaziada e o foco 
permanece voltado para as tari-
fas de comércio exterior nos Es-
tados Unidos previstas para este 
início de governo Trump, espe-
cialmente para México e Cana-
dá, possivelmente a partir de 1º 
de fevereiro”, diz Gustavo Men-
donça, sócio e especialista da Va-
lor Investimentos.

A recente correção no câmbio 
deriva também de alguma aco-
modação no exterior, com efeito 

para moedas de emergentes. 
Na B3, nesse contexto ainda 

de incerteza, o viés de baixa pre-
valeceu na sessão para as ações 
de maior peso e liquidez, com 
destaque para Vale (ON -2,52%), 
em dia negativo para o minério 
de ferro na China, e para Brades-
co (ON -1,12%, PN -1,37%) entre 
os maiores bancos, setor em que 
BB (ON +1,83) e Santander (Unit 
+1,28%) derivaram para o campo 
positivo. Petrobras (ON -1,01%, PN 
-0,56%) acentuou perdas em dire-
ção ao fechamento. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, destaque para Azul 
(+6,98%), CVC (+6,36%) e LWSA 
(+5,66%). No lado oposto, RDSaú-
de (-4,52%), Brava (-4,13%) e Mi-
nerva (-3,42%).


